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ESPORTES

 PG J V SG

1. Botafogo 55 26 17 26

2. Bragantino 46 26 12 13

3. Grêmio 44 26 13 7

4. Palmeiras 44 26 12 18

5. Flamengo 44 26 12 7

6. Fortaleza 46 26 12 7

7. Fluminense 41 26 12 3

8. Athletico-PR 41 26 11 8

9. Atlético-MG 40 26 11 9

10. São Paulo 35 26 9 4

11. Cuiabá 36 26 9 -4

12. Internacional 32 26 8 -8

13. Cruzeiro 31 26 7 2

14. Corinthians 31 26 7 -2

15. Santos 30 26 8 -13

16. Bahia 28 26 7 -4

17. Vasco 27 26 7 -11

18. Goiás 27 26 6 -12

19. Coritiba 20 26 5 -25

20. América-MG 18 26 4 -25
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Hoje
19h Grêmio x Athletico-PR

20h Coritiba x Cuiabá

20h América-MG x Botafogo

21h30 Vasco x Fortaleza

21h30 Goiás x São Paulo

21h30 Bahia x Internacional

Amanhã
19h Palmeiras x Atlético-MG

19h Cruzeiro x Flamengo

20h Santos x Bragantino

21h30 Fluminense x Corinthians

27
ª r

od
ad

a

Corrente de solidariedade

BRASILEIRÃO Arrascaeta, Renato Augusto e Raphael Veiga aderem ao movimento de amor ao próximo nas quatro linhas. Eles 
estão entre os meio-campistas com mais assistências nesta temporada. Númeors podem ser atualizados no retorno da Data Fifa

M
ovimentação capaz de 
clarear as jogadas e dar 
passes açucarados são 
características de meio-

campistas que nem todos os 20 
clubes da Série A do Campeona-
to Brasileiro podem se dar ao luxo 
de ter. Botafogo, Corinthians, Fla-
mengo, Fluminense, Grêmio, Inter-
nacional, Palmeiras e Santos fazem 
parte uma lista de restrita de times 
com pelo menos um maestro para 
facilitar o caminho para o gol.

A temporada de 2023 mos-
tra que quando Arrascaeta, Ger-
son, Everton estão em campo, as 
chances de gol do Flamengo au-
mentam. Ainda que o ataque ru-
bro-negro atravesse uma crise de 
identidade de frente para a me-
ta adversária, a santa trindade da 
meiuca flamenguista busca abas-
tecer os companheiros. Embora 
lide com idas e vindas do depar-
tamento médico, Arrascaeta é o 
meia mais garçom. Em 42 jogos, 
distribuiu 12 assistências.  

Peças do nível de Seleção Bra-
sileira, Everton Ribeiro e Gerson 
promovem uma concorrência 
saudável no elenco agora geri-
do por Tite. O camisa 7 tem mais 
jogos que Arrascaeta, mas pouco 
mais da metade das assistências 
dele (7). A explicação é o ban-
co de reservas. Menos iluminado 

que nos vitoriosos anos anterio-
res, ele flerta entre a titularidade 
e o papel de suplente. Intocável 
mesmo é o coringa rubro-negro. 
Passou de volante a meia criativo 
e participativo nos últimos dois 
terços do campo. Em 49 partidas 
em 2023, orgulha-se de nove as-
sistências. Os flamenguistas tor-
cem para atualizar os números 
amanhã, às 19h, contra o Cruzei-
ro, no Mineirão, na estreia sob o 
comando do novo treinador.

Dono do segundo elenco mais 
valioso da América do Sul, o Pal-
meiras aposta as fichas em Ra-
phael Veiga para pelo menos be-
liscar uma vaga direta na fase de 
grupos da Libertadores após as eli-
minações na Copa do Brasil e na 
semifinal do torneio continental. 
O camisa 23 alviverde divide com 
Arrascaeta a liderança do ranking 
dos meias mais solidários. Com a 
ausência de Dudu, ele fica isola-
do como a principal veia ofensiva 
da trupe ensaiada pelo português 
Abel Ferreira. Além das 12 assis-
tências, equilibra os números com 
os 16 gols em 2023. 

O talento do meio-campista 
palmeirense espanta Abel Ferrei-
ra. “Até me arrepio (ao falar de Ra-
phael Veiga). Para mim, é o melhor 
10 que já treinei. De longe. Ele é 
completo. Ataca, dá assistência, faz 
gols... E faz uma coisa que poucos 
10 fazem: ele corre para trás para 

VICTOR PARRINI

OBITUÁRIO LIBERTADORES TÊNIS SÃO PAULO

O fisiculturista Christian 
Franco Figueiredo morreu, 
ontem, em São Paulo, aos 29 
anos. Viviane Torres, esposa 
dele, foi quem confirmou 
a morte, por meio de uma 
publicação nas redes sociais. 
A causa da morte não foi 
informada, mas amigos 
dele revelaram que o atleta 
teve ataque cardíaco após 
derrame durante cirurgia de 
baixa complexidade.

Corinthians e Internacional 
protagonizam, hoje, às 
21h30, a semifinal da 
Libertadores Feminina. 
Atuais campeãs do 
Campeonato Brasileiro, 
as paulistas buscam o 
tetracampeonato do torneio 
continental, enquanto as 
gurias coloradas miram o 
título inédito e de maior 
relevância desde o início do 
projeto, em 1983.

Beatriz Haddad Maia se 
despediu do WTA 250 
de Nanchang, na China, 
com derrota. A brasileira, 
número 21 do ranking 
mundial, enfrentou a 
japonesa Nao Hibino (93º) 
na primeira rodada e caiu 
por 2 sets a 0, com parciais 
7/6 (2) e 6/3. O tropeço 
acontece na semana em 
que a paulista deixou o 
top-20 da modalidade.

Capitão da conquista 
inédita do São Paulo na 
Copa do Brasil, sobre o 
Flamengo, o lateral Rafinha 
assinou a renovação com 
o clube. O experiente 
defensor de 38 anos 
estendeu o vínculo com 
o tricolor paulista até 
dezembro do próximo ano. 
Em entrevistas recentes, ele 
compartilhou o desejo de 
se aposentar no Morumbi.

Sob a batuta de 
Mano Menezes, 
Renato busca 

sequência de jogos 
no Corinthians

Rodrigo Coca/Ag. Corinthians

PALMEIRAS

O Palmeiras não mede 
esforços para contratar o 
atacante Bruno Henrique, 
do Flamengo. Ontem, 
o alviverde enviou uma 
proposta ao estafe do 
jogador com quatro anos 
de vínculo. O rubro-negro 
faz jogo duro. Porém, para 
manter o camisa 27, a 
diretoria precisará oferecer 
uma renovação superior a 
uma temporada.

FÓRMULA 1

A Otro Capital anunciou a 
entrada de celebridades 
dos esportes em um 
investimento na equipe 
Alpine, da Fórmula 1. A 
operação gira na casa dos 
200 milhões de euros (cerca 
de R$ 1 bilhão) e conta com 
nomes como Alexander-
Arnold (do Liverpool) 
e Travis Kelce e Patrick 
Mahomes (ambos do Kansas 
City Chiefs, da NFL).

De volta da Seleção, 
Raphael Veiga espera 

contribuir diretamente 
no duelo contra o 

Atlético-MG

Cesar Greco/Palmeiras

Arrascaeta deve ser 
opção na estreia de 

Tite contra o Cruzeiro, 
em Belo Horizonte

Paula Reis/Flamengo

12 Arrascaeta 

12 Raphael Veiga 

11 Cristaldo 

9 Lucas Lima 

9 Gerson 

8 Alan Patrick 

8 Renato Augusto 

7 Paulo Henrique Ganso 

6 Everton Ribeiro 

5 Eduardo
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recuperar a bola. Às vezes, o Veiga 
não precisa jogar o jogo todo. Ele 
só tem que jogar o quanto eu pre-
ciso que ele jogue, sempre com a 
intensidade que eu peço”, avaliou 
o treinador em entrevista coletiva.

No líder Botafogo, o meia 
Eduardo costuma ser o herói de 
cada jogo, como diz o hino. Além 
de flecha, também costuma ser 

arco com as cinco assistências nes-
ta temporada. Com o técnico Bru-
no Lage não foi tão vistoso quanto 
com o antecessor Luís Castro. Po-
rém, agora sob a batuta do ex-meia 
Lucio Flavio, pode voltar a exercer 
a função com maestria. No rival 
Fluminense, a missão de fazer o jo-
go girar é de Paulo Henrique Gan-
so. Para que o centroavante Ger-
mán Cano faça o “L” na comemo-
ração, é preciso de alguém para dar 
aquele empurrãozinho. Ganso é o 
10 clássico capaz de gerar oportu-
nidades para o setor ofensivo. 

Não somente de Luis Suárez vi-
ve o lado azul de Porto Alegre. Cria 
das categorias de base do Boca Ju-
niors, o argentino Franco Cristal-
do caiu como uma luva na equipe 
de Renato Portaluppi. Coleciona 
11 passes providenciais para gols 
e ajuda a aumentar as probabili-
dades tricolores de assegurar va-
ga na Libertadores na temporada 
de retorno à elite do Brasileirão. “É 
um jogador inteligente. Vai agre-
gar muito ao grupo. Hoje em dia 
é difícil achar um meia como ele. 
O Grêmio fez uma grande contra-
tação. Não vai ser da noite para o 
dia que vai mostrar tudo que sabe, 
mas deu pra ver que tem bastante 
qualidade”, comentou Renato na 
estreia de Cristaldo, em janeiro. 
Os gaúchos chegam para a 27ª ro-
dada com 76% de chances de clas-
sificação ao torneio continental, 

segundo dados do Departamento 
de matemática da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG).

No Beira-Rio, o metrônomo 
atende por Alan Patrick. O ex-
periente meio-campista serviu 
companheiros com oito assis-
tências. Mesmo número de Re-
nato Augusto no Corinthians. 
Ainda que o alvinegro oscile na 
temporada e lute contra o se-
gundo rebaixamento, ele cha-
ma a responsabilidade. O cami-
sa 8 de 35 anos chama a aten-
ção pelos recorrentes proble-
mas de lesão. Mesmo longe do 
auge, arranca elogios até mes-
mo dos adversários. 

“É um jogador que em deter-
minado momento anda por onde 
quer, é um jogador livre. Tem coi-
sas boas para a equipe dele, mas 
tem coisas ruins, porque dá de-
sequilíbrio no adversário. Quan-
do perde a bola, não está no lugar 
em que deveria. É verdade que é 
um jogador diferenciado e não 
vamos conseguir anulá-lo o tem-
po todo, porque não tínhamos 
uma marcação específica nele”, 
analisou após o empate por 2 x 2 
no Dérbi pelo Campeonato Pau-
lista, em fevereiro.

A situação do Santos é pareci-
da. Na primeira temporada após 
o retorno ao Peixe, Lucas Lima é 
a peça que evita o definhamento 
do setor criativo.

Aponte a câmera do 
celular para o QR Code 

e confira o guia da 
27ª rodada


